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Se olharmos o jornalismo e suas formas ex-
pressivas em diferentes
suportes midiá�cos sob a ó�ca prá�ca, cuja 
a�vidade-fim é a dissemi-
nação de informações, encontramos esse 
�po de apuração quase que
totalmente envolvida com o segmento tec-
nológico e as  TICs –
Tecnologias de Comunicação e Informação.  
Esse envolvimento se dá
em todas as a�vidades realizadas em uma 
empresa que provê produ-
tos mul�mídia como, por exemplo, o Uni-
verso Online (UOL). Da cap-
tação e recebimento da no�cia, que trafega 
pela rede �sica da empre-
sa, passando pela escolha e seleção dos di-
ferentes �pos de informação
e sua exposição na primeira página do por-
tal na Internet, até toda a
estrutura de datacenter, com  links, servi-
dores, empresas de telefonia,
backup e banco de dados capazes de recu-
perar o passado e organizar
o presente do internauta, a no�cia deixou 
de ter dono ou responsável,
para se transformar em produto digital.
As TICs e suas subdivisões com so�wares 
cada vez mais modernos e
capazes de automa�zar o dia-a-dia de uma 
redação digital estão transfor-
mando o “fazer jornalís�co” em um pro-
cesso automa�zado e muito par-
�cular.

O Google lançou no segundo semestre de 
2005 a ferramenta
Blog Search para fazer buscas em blogs (ver 
em h�p://
blogsearch.google.com/). O banco de da-
dos por trás do mecanismo
faz a indexação de todos os blogs existen-
tes e não apenas daqueles
publicados por meio do site Blogger.com, 
do qual o Google é dono. Ima-
ginemos a facilidade que isso traz para o 
jornalista.
Outro exemplo de como as TICs mudaram o 
fazer jornalís�co é o
do Newseum, primeiro museu intera�vo 
de no�cias internacionais,
que existe desde 1997 nos EUA. Na seção 
Today´s Front Pages, o jornalis-
ta pode conferir as capas dos principais jor-
nais de todo o mundo. São
mais de 400 primeiras páginas de jornal de 
cerca de 40 países atualizadas
diariamente. A organização do material é 
feita de duas maneiras. Uma
é por ordem alfabé�ca, com as capas dos 
jornais visualizadas lado a
lado (h�p://www.newseum.org/todays-
frontpages),  ou pela locali-
zação geográfica nos mapas (h�p://www.
newseum.org/
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